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Gestão de periódicos em tempos 
de crise: uma tragédia anunciada
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RESUMO
Atribui-se a Ésquilo de Elêusis, 525/524 a.C, a primazia da escrita sobre as famosas tragédias gregas. Traz em seu 
cerne a luta de grandes heróis contra os caprichos dos deuses, ou ainda contra a força do destino. A estrutura 
clássica da tragédia grega é: prólogo, párodo, episódios, estásimos e êxodo. Salvo em raríssimas exceções, 
todas as tragédias são anunciadas. Pelo que sugere o título desse editorial, a gestão de periódicos não faz parte 
desse minúsculo grupo. Insta a colaboração para: a construção e aperfeiçoamento de uma matriz de baixo 
custo onde se permita o cálculo de medidas bibliométricas; otimização dos escassos e qualificados referees; 
c maximizar com baixo custo a produção científica da enfermagem brasileira; qualificação e multiplicação 
de editores de periódicos menos maduros e, sobretudo, para o estabelecimento de limites para ingerência 
de outros atores sobre a publicação da produção científica da enfermagem brasileira.

Descritores: Qualidade em Publicação; Acesso à Informação; Enfermagem Baseada em Evidências.
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Atribui-se a Ésquilo de Elêusis, 525/524 
a.C, a primazia da escrita sobre as famosas 
tragédias gregas. Traz em seu cerne a luta de 
grandes heróis contra os caprichos dos deuses, 
ou ainda contra a força do destino. A estrutura 
clássica da tragédia grega é: prólogo (uma intro-
dução que situa o espectador na obra), párodo (a 
primeira entrada do coro), episódios (diálogos ou 
seguimentos de ação entre os coros), estásimos 
(todas as intervenções do coro entre os episódios) 
e êxodo (última intervenção do coro). Ocorre que, 
salvo em raríssimas exceções, todas as tragédias 
são anunciadas. E pelo que sugere o título desse 
editorial, a gestão de periódicos não faz parte 
desse minúsculo grupo discricionário.

Prólogo – Sinais e sintomas da crise eco-
nômica mundial, derivada em muito do capital 
especulativo e fim do ciclo de comodites do qual 
o Brasil se tornou dependente, mostraram-se 
ao redor do mundo. Adiciona-se a crise políti-
ca, que paralisa o país, mesclada às denúncias 
sucessivas de corrupção e má administração da 
verba pública.

Párodo - Após um período superior a qua-
tro décadas de uma ditadura militar, Francisco 
Franco restabelece a monarquia na Espanha no 
final dos anos 1970. Em 1986, três anos antes da 
queda do Muro de Berlim, a Espanha é aceita 
na Comunidade Europeia. Para ratificar essa 
ascensão ao mundo moderno e capitalista, 
Barcelona é “escolhida” como a cidade-sede dos 
Jogos Olímpicos de 1992. O desemprego em 
fins de 2012 chegou a 26%, e, entre os jovens 
abaixo de 25 anos, esse índice atingiu 52%. 
A dívida pública somava, segundo o Banco 
Central espanhol, 884 bilhões de euros, o que 
corresponde a aproximadamente 84% do PIB 
espanhol. Na verdade, na União Europeia o li-
mite máximo de endividamento do PIB é 60%. 
O ensino deteriorado, relações de trabalho 
estagnadas, produção científica em declínio, 
legados estruturais às cidades pífios, mas... os 

jogos ocorreram. A Grécia, por sua vez, não to-
nou curso tão diferente. Foi invadida por tropas 
nazistas durante a Segunda Guerra Mundial, 
passou um período de governo militar, foi 
alvo de ajuda da CIA para depor o mandatário, 
tornou-se parte da União Europeia em 1981, 
adotou o Euro como moeda em 2001, sediou 
os Jogos Olímpicos de 2004. Hoje, a Grécia 
tem uma dívida de 177% do Produto Interno 
Bruto (PIB), cuja dívida pública na zona do 
euro corresponde a 91,9% do PIB(1) e, costeia 
os €300.000.000.000. Propostas ortodoxas de 
arrocho salarial e de estado mínimo florescem, 
a despeito da qualidade de vida e toda história 
do mundo democrático que dela se apropriou 
para lançar as bases de suas sociedades, mas... 
os jogos ocorreram. Em 2009, o Rio de Janeiro 
foi escolhida como sede do Jogos de 2016. A 
cidade é um verdadeiro canteiro de obras, es-
tádios, viadutos, vias expressas, praças, hotéis... 
contrastam com o desemprego em alta, atraso 
no pagamento de servidores públicos, hospitais 
fechando por falta de insumos e pessoal, violên-
cia em números estratosféricos, mas os jogos 
hão de ocorrer... E o que vêm depois? As figuras 
a seguir(2) representam bem a preocupação:

Episódios – O ano de 2015 é bastante 
emblemático no que tange a deterioração das 
oportunidades de desenvolvimento de pesquisa 
e produção científica no Brasil: suspensão de 
bolsas de doutorado sanduíche da CAPES(3); 
cortes orçamentários sucessivos da ordem de 
R$ 79,4 bilhões nas áreas sociais, e superior 
a R$ 12 bilhões(4), no Ministério da Educação; 
projeção de suspensão dos concursos públicos, 
abrangendo 40.389 cargos reservados para “pro-
vimento, admissão ou contratação”, referentes a 
todos os Poderes, ao Ministério Público da União 
(MPU) e ao Conselho Nacional do Ministério 
Público(5); sucessivos rebaixamentos dos graus 
de investimento por agências internacionais(6,7); 
contingenciamento de recursos institucionais 
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para auxílio publicação e editoração; exclusão 
da Biblioteca Cochrane do Portal da Biblioteca 
Virtual em Saúde desde 16 de dezembro de 
2015(8); sério risco de suspensão de assinatura 
dos títulos do Portal Periódicos Capes, o que 
ensejou a feitura de carta-apelo assinada pela 
Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 
e outras órgãos representativos para o Ministro 

da Educação e Presidência da CAPES para sensi-
bilização das autoridades acerca da importância 
da manutenção do serviço(9). Todo esse urdir 
conjectural e suas implicações no processo de 
publicação da produção científica brasileira, em 
especial, da enfermagem brasileira, foi denun-
ciado previamente em editorial desse periódico 
em sua edição de outono do corrente ano(10).

Fonte: Index Mundi
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Estásimos – Não obstante ao cenário que 
se pintava em fortes cores para o custeio da 
publicação científica em enfermagem no Brasil, 
catapultada pelos novos padrões SciELO para 
inclusão e permanência na coleção, divulgados 
em 2014(11), diversos periódicos, após sucessivas 
e frustradas reuniões em que se visava a minimi-
zação dos impactos financeiros ao novo cenário 
e imposições SciELO, finalmente sucumbiram as 
pressões do establishment, contudo, alardearam 
a não alteração das taxas cobradas aos autores. 
O que se verificou em breve espaço de tempo: 
duplicação ou triplicação de taxas, de submis-
são ou publicação; criação de taxas, como a de 
avaliação, sem que haja repasse ao avaliador; 
monopólio de provedor de serviços de editora-
ção com vistas ao “alinhamento internacional”. 
A reboque disso advém um fenômeno que de 
tão previsível questiona-se a alcunha de fenô-
meno, que é a multiautoria. Raríssimos artigos 
são assinados por menos de seis autores, que 
é convencionado pela maioria dos periódicos, 
e isso definitivamente não é corolário de uma 
produção conjunta ou parceria intra ou inte-
rinstitucional, mas simplesmente uma forma de 
compartilhamento dos custos, em que pesem 
os aspectos éticos tão discutidos em pesquisa.

Êxodo – Carlos Drummond de Andrade, 
poeta e modernista brasileiro constata em seu 
célebre poema O Lutador(12) que: “Lutar com pala-
vras é a luta mais vã, entanto lutamos mal rompe a 
manhã”. Assim, o OBJN, a Escola de Enfermagem 
Aurora de Afonso Costa e a Universidade Federal 
Fluminense continuam acreditando que a ação 
mais sensata para atravessar esse momento de 
incertezas econômicas e políticas é a colabo-
ração entre os periódicos. Colaboração para 
construção e aperfeiçoamento de uma matriz de 
baixo custo onde se permita o cálculo de medi-
das bibliométricas; para otimização dos escassos 
e qualificados referees; para maximizar, com bai-
xo custo, a produção científica da enfermagem 

brasileira; para qualificação e multiplicação de 
editores de periódicos menos maduros e, so-
bretudo, para o estabelecimento de limites para 
ingerência de outros atores sobre a publicação 
da produção científica da enfermagem brasileira.
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